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Capítulo 1


			Apertou com firmeza o canivete em punho, temerosa de ter de usá-lo. Seguiu a passos lentos pelo pequeno corredor. Espiou o quarto... Nada. Então se dirigiu ao que chamava de sala de estar naquele pequeno apartamento em uma espelunca de dois andares.


			Sentada no sofá com o gato preto no colo, sua velha amiga a cumprimentou:


			— Bem-vinda ao lar.


			— Você quase me matou de susto! Como entrou aqui?


			— Janela.


			A resposta simples fez Mariana virar-se para a janela baixa, que era de fácil acesso ao subir na lixeira.


			A pele morena, os longos cabelos ondulados e os traços fortes com cílios compridos e sobrancelhas bem preenchidas de Mariana contrastavam com a descendência europeia da velha amiga: pele clara, cabelos lisos, olhos verdes com cílios delicados, estrutura óssea bem definida e corpo esguio.


			— Você nunca foi de checar tudo antes de sair. Estamos no bairro com maior índice de criminalidade, deveria tomar mais cuidado.


			— Te garanto que vou. Agora quer me dizer o que faz aqui? E como me achou?


			— Essas coisas não são difíceis de descobrir.


			Ainda acariciando o gato enquanto o atrito da jaqueta de couro fazia barulho, a amiga fez o convite:


			— Por que não se senta? Preciso falar com você. Uma proposta de negócios…


			— E você não podia ligar e marcar um local de encontro como uma pessoa normal? Não vai me dizer que a proposta vai contra a lei.


			— Bem…


			A morena suspirou, cruzando os braços.


			— Não é nada do que você está pensando! Estou falando sobre o nosso antigo sonho.


			— Antigo sonho?


			— Aquele — disse movendo os olhos — sobre abrir uma casa noturna.


			— Você não pode estar falando sério… Nós tínhamos 15 anos!


			— Mari, escuta… — disse, pondo-se em pé e se aproximando da amiga — uma amiga minha de Los Angeles conhece um cara que está vendendo um antigo bar. Tem palco, balcão, mesas, alguns cômodos que podemos usar de quartos… até um camarim! O preço está super em conta e a gente faturaria horrores! Vem até com alguns móveis…


			— Não pode estar falando sério… — disse Mariana, balançando a cabeça negativamente antes de suspirar. — Sabe que prostituição é crime lá, não sabe?


			— Com apenas seis meses de detenção, no máximo!


			— Olha o que você está falando!


			

			


			— Esse tipo de crime praticamente nunca acaba na punição prescrita.


			— Acha mesmo que vou abandonar minha vida aqui para tentar esse seu plano maluco?


			— Abandonar sua vida aqui? — Gesticulou a amiga com as mãos. — Você mora em uma espelunca alugada com seu gato e uma dúzia de ratos! Sabe quantas garotas morreriam para serem chefes do seu próprio negócio?


			— Um “negócio” — disse Mariana, fazendo o sinal de aspas com os dedos — que só existe na sua cabeça.


			— Um negócio que vamos construir! Vai ser o nosso império… — ela fez uma pausa dramática — É a sua chance de ser sua própria chefe e não depender mais do que te sobrou de herança.


			— Não me venha com seus discursos. A premissa até é válida, mas é um risco muito alto.


			— E não era você que gostava de arriscar?


			A visitante deixou os braços penderem na lateral do corpo antes de se aproximar, tocando o antebraço da outra.


			— Olha… eu sei que é difícil. Mas eu peço que confie em mim, só dessa vez… Porque se isso der certo, e vai dar, nós vamos sair do fundo desse poço.


			Mariana recostou-se no batente da porta, junto de mais um suspiro pensativo.


			— Qual é, Mari? Onde está a garota que deu essa ideia no nono ano? A garota das ideias loucas pela qual os meninos eram apaixonados? A garota que gostava de riscos e adrenalina?


			Ela terminou de gesticular, fazendo uma pausa, então se abaixou e acariciou o gato que ajeitava seu pelo com a língua áspera.


			— Acho que o Sebastian sente falta de ração de verdade, não é garoto?


			A morena voltou os olhos para o chão, pensativa, antes de responder:


			— Tudo bem… Eu até poderia pensar nessa sua ideia maluca.


			A outra comemorou silenciosamente.


			— Mas com uma condição.


			— O que quiser!


			— Se tudo der errado, quero que me recompense.


			— Recompensar como?


			— Pagando minha viagem de volta para casa. E mais uma pequena quantia.


			— Eu não estou preocupada. Sei que vai dar certo. — A, agora sócia, sorria de orelha a orelha.


			— Que os deuses te ouçam…


			Passou-se uma semana até a morena receber uma ligação.


			Deu seu nome na portaria e, após ser liberada, subiu pelo elevador. O ar-condicionado deixava o ambiente frio, de modo que Mariana se sentiu obrigada a vestir o fino casaco preto.


			O elevador abriu suas portas no quarto andar. Ela saiu e se dirigiu até a porta com numeração 402. A porta ficava distante do elevador, não apenas pela diferente forma de numeração, mas pelo maior tamanho dos apartamentos.


			Após algumas batidas, a porta foi aberta pela dona do apartamento: Elizabeth. Ao contrário das demais,  que estudaram juntas e possuíam apenas semanas ou meses de diferença de idade, ela era dois anos mais nova e, apesar de ter sido da mesma escola, não se sabe como entrou no grupo. Possuía um corpo magricelo, de membros finos e estatura baixa, além de cachos castanho-acinzentados belos, porém malcuidados. A blusa ombro a ombro branca e a legging preta de cintura alta davam-lhe um ar adolescente.


			Já havia alguns anos que elas não se viam, deixando a intimidade entre as duas quase que inexistente. Tal fato deixava Mariana tensa perto da outra e, sem saber o que dizer, cumprimentou:


			— Oi, Lizi.


			— Oi. Entra!


			A mais nova deu as costas, voltando ao interior do seu apartamento. Mariana entrou, fechou a porta atrás de si e seguiu a anfitriã até uma sala elegante com sofás de couro branco. Sentada no braço do sofá com sua típica jaqueta de couro harmonizando com os anéis nos dedos, estava a mais velha amiga. Esta declarou:


			— Estávamos te esperando, Mari. Vejo que ainda gosta de se atrasar.


			Stephany, a quarta amiga, comentou:


			— Velhos hábitos nunca morrem.


			Ela era outra de cabelos castanho-ondulados, porém mais escuros que os de Lizi e menos que os de Mariana, além de serem cortados na altura de seus ombros. Possuía grandes olhos gatunos de cor âmbar, bochechas proeminentes e um corpo mais curvilíneo que os das demais, com seios fartos e quadris largos. Mas o que mais chamava atenção nela era a diferença de altura gritante, sendo a mais baixa do grupo.


			Acendendo um cigarro, Lizi iniciou a conversa:


			— Vamos focar na reunião. Viemos aqui falar de negócios.


			Sentada no braço do sofá, a líder concordou com a cabeça. Deu-se, então, início à reunião:


			— Enfim, todas já sabem sobre o que se trata. Abriremos uma casa noturna em Los Angeles.


			Ela distribuía o olhar entre as três.


			— Eu e Mariana vamos administrar. Enquanto estivermos abertos, eu cuido das bebidas, Lizi fica no pole dance e a gente se reveza para servir as mesas e arrumar o lugar.


			Mariana cruzou os braços em cima de sua típica bolsa de carteiro preta e roubou o papel de fala:


			— Se vamos entrar realmente nisso, precisamos estar cientes dos riscos. Porque, depois que tiver começado… não vamos poder fazer nada senão continuar. Desistir não é uma opção.


			Em meio à fumaça, Elizabeth respondeu:


			— Nós vamos ser garçonetes. Não é um preço alto por viver uma vida boa.


			Mariana rebateu:


			— Não é só isso. Seremos um estabelecimento ilegal de imigrantes. Se formos descobertas…


			— Nós não vamos ser — interrompeu a mandante. — É a nossa oportunidade de sair desse buraco. Trocar os ônibus lotados por carros próprios, trocar o pão com margarina por champanhe. Ou vocês querem continuar vivendo em meio aos ratos? Porque eu não quero e não vou. Essa é a nossa chance, e eu não vou hesitar.


			Lizi abriu um sorriso antes de responder:


			— Eu estou dentro. Mas você já sabe disso.


			

			


			Stephany baixou o olhar, claramente não gostando da situação. Com melancolia, perguntou:


			— Por que está participando disso, Elizabeth? Sabemos que não precisa de dinheiro como o resto de nós.


			— Quem não gostaria de ter seu próprio negócio em um país estrangeiro?


			— Você está jogando sua vida no lixo. Você é mais jovem do que nós e tem mais dinheiro. Poderia investir… abrir uma empresa de verdade — disse Stephany com ênfase nas duas últimas palavras.


			— Estaremos ganhando em dólar para servirmos mesas. O que há de errado nisso?


			— O fato da casa ser ilegal não basta?


			— Eu não ligo para o que você pense — disse, ríspida. — É uma vida boa por um preço baixo. Estou dentro de qualquer maneira.


			O silêncio se pôs na sala, ninguém sabia o que responder.


			A líder tomou para si o objetivo de convencê-la:


			— Stephany… eu sei que você precisa de dinheiro para pagar o tratamento da sua avó… Ela precisa desse dinheiro, e rápido. Você não vai ter outra oportunidade.


			— Não faz isso comigo.


			— Não estou fazendo nada com você, estou fazendo por você. Pensa na sua avó doente, pensa na sua mãe que nunca conseguiu te dar a vida que quis para você. Vai querer deixar elas passando necessidade o resto dos dias delas?


			— Não… Elas não merecem isso.


			Stephany soltou um suspiro longo e pesado.


			— Tudo bem… Eu estou dentro.


		




		

			
 Capítulo 2


			Desert Rose, como foi batizada a casa noturna, já funcionava havia quase dois anos e estava indo surpreendentemente bem.


			Lizi começara a alisar o cabelo e usar franja. Passava a maior parte das noites bebendo e dançando, gostava bastante do pole dance e, junto das garotas locais, passou a atender aos clientes que buscavam outro tipo de serviço.


			Stephany também apelara para isso quando a avó piorara logo no início, mesmo indo contra todos seus princípios e vontades. Guardava uma pequena parte do que recebia e enviava todo o resto para a família em seu país de origem. Ao contrário das demais, não usava roupas apelativas ou sequer abandonara seu estilo único. Não se utilizava do pole dance ou de danças sensuais, prezava pelo profissionalismo e era bem reservada com os clientes.


			A responsável pelo reencontro aderiu o codinome de Belladora. Gerenciava a parte organizacional da casa noturna, como contratação de empregados, consertos e inovações. Também continuava servindo coquetéis em seu bar, apesar de terem condições de contratar um barman assim como fizeram com garçons, faxineiras e outros.


			Mariana, por sua vez, cuidava do financeiro: lucro, despesas e papeladas. Assim como a amiga, agora era chamada apenas pelo apelido de Mary. Ao contrário das sócias, usava roupas formais e não costumava ficar muito no salão. Reservava-se somente ao escritório, aproveitando o silêncio e os drinks.


			Naquele dia, Lizi estava usando um vestido dourado de franjas quando se dirigiu ao salão. Pretendia escolher um cliente. Ao descer as escadas do camarim, porém, esbarrou em Charles, um garçom de dentes amarelados que gritou algum insulto e foi ignorado.


			Enquanto passava pelo salão até chegar ao bar, lançou um olhar para Charlotte, que dançava no pole dance, e Lauren, duas garotas locais. Atrás do balcão, encontrou a sócia Belladora com seu típico casaco de pelo cor-de-rosa. Sentou-se em um dos bancos, quando esta ofereceu:


			— Um drink?


			— Martini.


			Após alguns instantes, o copo de formato típico com um palito de dente espetado a uma azeitona foi entregue a Lizi. A mais nova deu um gole, antes de perguntar:


			— Tem carne nova por aí?


			Belladora apontou com o olhar, respondendo:


			— Tem aquele ali.


			Um homem jovem, de barba por fazer e cachos grossos estava tomando uísque em uma mesa de canto.


			— O que um cara desses faz aqui?


			— Ouvi dizer que é despedida de solteiro dele.


			Lizi levou o palito à boca, comendo a azeitona.


			

			


			— Despedida de solteiro, é?


			— E como vai casar com uma modelo, nada é bom o suficiente.


			Lizi se pôs em pé, virando o resto da bebida de uma vez só. Já deixando o local, respondeu:


			— Vou lá provar que ele está errado.


			Na pressa em largar o copo de vidro em cima do balcão, deixou o palito de dente cair no chão.


			Belladora deu um suspiro, antes de fazer a volta no balcão para juntá-lo. Nesse processo, esbarrou em um homem alto, de ombros largos e cabelo loiro escuro. Sem pensar, exclamou de forma rude:


			— Olha por onde anda!


			Ele ignorou-a por completo e seguiu seu caminho até a porta de saída, sem dizer nada. Ela cogitou segui-lo, mas decidiu que não valia à pena.


			— Esses clientes andam cada vez mais estúpidos!


			Ela reclamava sozinha e praguejava em voz baixa. Após um expediente mais curto que o normal, afinal era início de semana, Belladora foi para casa.


			No dia seguinte, acordou com o toque de seu celular. Sentou-se na cama contra sua vontade e esfregou os olhos, acostumando-os à claridade. Estendeu a mão até o balcão e atendeu:


			— Alô?


			— Eu preciso que você venha para cá agora!


			Era Mary. O tom de desespero era nítido em sua voz.


			— O quê? Onde você está? Aconteceu alguma coisa?


			— Aqui na casa, te explico quando chegar! Vem rápido!


			— Posso tomar um banho ao menos?


			— Não dá tempo, preciso de você aqui agora!


			— Se acalma. Chego aí em 5 minutos.


			Belladora desligou o celular e o largou de volta na cômoda. Vestiu-se e pegou um pacote de biscoitos para comer no caminho.


			Ao chegar à casa, foi puxada para dentro pela amiga que, aliviada, comentou:


			— Graças aos deuses você está aqui!


			— O que houve?


			Foi arrastada pela amiga, ainda eufórica, pelas escadas logo na entrada do prédio até o camarim, antes do escritório.


			Belladora chegou a paralisar com o que viu. Um gritou ficou trancado em sua garganta.


			A maquiagem que sujava os balcões com espelhos, as roupas jogadas e o chão imundo daquele labirinto de penteadeiras de repente não chamavam mais tamanha atenção.


			O longo cabelo castanho e agora emaranhado de Charlotte se misturava ao sangue seco no chão daquele ambiente escuro, com nada mais que o roupão cor-de-rosa cobrindo seu corpo esguio nu. Ela estava morta.


			Menos pálida que a amiga, Mary perguntou:


			

			


			— O que nós vamos fazer?


			Em um fio de voz, Belladora respondeu:


			— Eu… não sei…


			O som de passos surgiu na escada. As duas se olharam em desespero. 


			Stephany adentrou o cômodo quando viu a cena.


			— Puta merda!


			Com medo, Belladora exclamou:


			— Não fomos nós, a encontramos assim!


			— Vocês… Vocês chamaram a polícia?


			— Nós não podemos! Isso é um estabelecimento ilegal, esqueceu?


			O nervosismo de Belladora a deixava rude.


			— E o que vocês vão fazer? Esconder o corpo?


			— Parece a única opção no momento!


			— Ah, mas não contem comigo!


			Mary se pronunciou pela primeira vez, exclamando:


			— Vocês não estão ajudando!


			Seu olhar intercalava entre as duas outras.


			— Nós não fizemos nada. Vamos mover o corpo daqui e deixar o resto com a polícia. Eles provavelmente não vão conseguir achar nenhuma ligação conosco.


			Stephany se alterou:


			— Provavelmente? Isso nunca vai dar certo. Eu estou indo em bora!


			Belladora rebateu gritando:


			— Stephany, agora que já sabe, você já está dentro de qualquer maneira! Se formos pegas, você vai junto!


			Belladora encarava a amiga mais nova nos olhos como se falasse com uma criança sem nenhum controle emocional.


			— Agora nos ajuda com esse corpo ou vamos passar o resto de nossos dias na cadeia!


			— Eu tenho luvas de látex descartáveis na gaveta da escrivaninha — Mary anunciou, já indo até seu escritório.


			Ao mesmo tempo, Stephany propôs:


			— As faxineiras não podem ver isso. Vamos ligar e dispensá-las.


			— E no dia seguinte uma prostituta do nosso comércio vai aparecer morta? Não podemos fazer isso. Vamos colocá-la em um saco de lixo junto com os outros e, quando estivermos levando para fora, colocamos no carro e levamos para algum lugar.


			— E o que pretende fazer com ele? Enterrar? Queimar?


			— Não é fácil queimar um corpo.


			— E que raios você pretende fazer?


			

			


			— Eu não sei! Não é como se eu tivesse um plano!


			Mary voltou com uma caixa de luvas brancas descartáveis e um rolo de sacos de lixo pretos, acalmando-as:


			— Não se matem ou quem sobrar terá de esconder dois corpos.


			— Como vocês podem estar tão calmas? É a porra de um cadáver! Estamos colocando a Charlotte em um saco de lixo como um abajur quebrado! — disse Stephany.


			— Não temos tempo para surtos agora, Stephany! Ou fazemos isso ou nossa vida acabou!


			— Ela está certa — concordou Belladora. — Agora nos ajude abrindo a sacola. Eu fico com a parte mais pesada, Mary você pega as pernas.


			A mesma exclamou:


			— Droga! Ela é pesada!


			Com esforço, as duas colocaram a garota morta dentro de um saco de lixo e fecharam com um nó cego. Belladora segurou uma contração de seu estômago quando um resquício de sangue manchou seu braço exposto. Automaticamente espalhou o líquido já meio seco para dispersá-lo. Era muito mais nojento quando o sangue era de uma pessoa morta.


			Já ofegante, Mary comentou:


			— É muito pesada. Teremos de levar arrastando até o carro e isso levantará suspeitas.


			Belladora respondeu:


			— Por isso precisamos colocar antes das faxineiras chegarem.


			— Mas e o Caleb?


			— Você distrai ele, Mary.


			— O quê? Por que eu?


			— Porque eu sou mais forte para carregar o corpo e a Stephany não vai conseguir fazer isso sem surtar!


			Nenhuma das duas contrariou. Belladora acrescentou para Mary:


			— Me dá a chave do seu carro.


			— Do meu?


			— Ou prefere ser discreta com o meu carro?


			A ênfase na penúltima palavra se referia ao seu carro esportivo, cujo motor não fora feito para passar desapercebido.


			A morena revirou os olhos, entregando as chaves de sua caminhoneta branca antes de ir até o exterior do prédio. Foi ao encontro do segurança Caleb na calçada e, usando toda a sua delicadeza, pediu:


			— Oi… será que você pode me ajudar ali dentro?


			— Sinto muito, senhora. Mas não posso abandonar meu posto.


			— Não vai demorar. Cinco minutinhos.


			Ele cedeu, suspirando antes de segui-la.


			Os dois foram até os fundos do primeiro andar, onde ela pediu ajuda para empurrar um velho móvel pesado que, mais tarde, teria de voltar ao seu lugar.


			

			


			As outras duas jogaram as sacolas com lixo escada abaixo e arrastaram o saco premiado até o carro de Mary, estacionado logo em frente à casa. Colocaram no porta-malas com sacolas de lixo comum em cima e fecharam a tampa.


			Assim que suspiraram de alívio, uma das faxineiras passou, cumprimentando:


			— Bom dia.


			Ambas se olharam com expressão de espanto. Ao mesmo tempo, disseram em seu idioma materno:


			— O sangue!


			Belladora se prontificou, já indo em direção ao prédio, quando gritou:


			— Leva o carro para a garagem da Mary!


			— Mas eu não tenho carteira de motorista!


			Belladora não respondeu, já adentrando a casa. Ela alcançou a funcionária que, por sorte, se dirigira primeiro ao salão e orientou:


			— Mary está meio ocupada agora. Vocês começam limpando aqui embaixo.


			— Sim, senhora.


			Em minutos, o sangue estava limpo e Belladora limpava o esfregão na pia do banheiro do segundo andar junto.


			Mary surgiu na porta do banheiro, perguntando:


			— Tudo limpo?


			— Limpo.


			Chegando na garagem do apartamento de Mary, Stephany as esperava impaciente.


			— Finalmente!


			— Desculpa, tivemos de esperar as faxineiras terminarem.


			— O que fazemos agora?


			A três se entreolharam. Belladora foi a primeira a responder:


			— Entrem no carro, eu dirijo.


			O trio despejou o corpo em um terreno baldio na parte mais isolada da cidade, jogaram os sacos de lixo fora e Belladora dirigiu até um fast food.


			Sem dizer nada, saiu do carro e foi até o estabelecimento. Logo, voltou com sacolas de papel com lanches.


			Stephany, ao ver a cena, foi a primeira a se revoltar:


			— É sério? Depois de tudo o que fizemos?


			— Nós não fizemos nada, lembra? Agora comam.


			Mary foi outra a concordar:


			— Perdi a fome.


			— Mais para mim.


			Belladora pegou batatas fritas e as amassou entre os dedos, jogou-as pelo chão e por debaixo dos bancos, então abriu a lata de refrigerante e derramou parte do líquido no carpete do carro. O cenho de Mary se franziu  em fúria, reclamando:


			— Ei! Que porra você está fazendo, Belladora?


			— Leva para lavar. Assim nos livramos de qualquer vestígio que possa ter ficado e ainda temos uma desculpa para isso.


			— Céus! Você fez curso de assassina?


			— Apenas oito temporadas de casos criminais.


			Mary sorriu, orgulhosa, e, antes de dar uma mordida no hambúrguer, declarou:


			— Essa é minha garota!


			•


			Preparando outro drink, Belladora pediu:


			— Será que você pode mudar essa cara?


			Irritada, Stephany respondeu:


			— É a única que eu tenho.


			— Então trate de comprar outra. Ou aproveita e já escreve na sua testa: culpada.


			— Você disse que não íamos mais falar sobre o assunto.


			— E não íamos, mas você está literalmente deixando na cara!


			Mary se intrometeu:


			— Ela tem razão.


			Mary segurava uma taça de vidro escorada no balcão, os olhos fixos no pole dance. Não era de seu feitio permanecer no salão junto com as demais.


			— Você está deixando estampado na sua cara.


			— Desculpem se não consigo suportar o fato de que ocultamos um corpo!


			Belladora voltou a repreendê-la:


			— Não usa essa palavra! Droga, você quer que sejamos pegas?


			— Se isso for me ajudar a dormir à noite, prefiro!


			— Então se entregue! Diga que fez tudo sozinha e vai poder dormir tranquila no chão frio da penitenciária! Isso se você não for agredida e passar de acompanhante de luxo para putinha de uma detenta qualquer!


			O queixo de Stephany caiu. Ela deixou o local a passos pesados, gritando:


			— Você é uma escrota!


			Belladora bufou, impaciente. Após a saída da outra, contou para Mary:


			— Eu olhei as câmeras. A filmagem foi interrompida ontem à noite. Precisei chamar o técnico para fazer voltar a funcionar.


			— Já era esperado. Quem fez isso tem uma mínima noção.


			— Você sabia que era assassinato?


			

			


			— Ela não era burra nem estava tão bêbada, é óbvio que não seria uma simples queda.


			— Não teríamos a sorte de ser…


			Stephany saiu pela porta de entrada da Desert Rose, dobrando para a esquerda. Entrou no estabelecimento vizinho, uma mercearia 24 horas, pegou uma garrafa pequena de uísque barato na prateleira e colocou uma nota em cima do balcão, sem esperar pelo troco do balconista que repunha as prateleiras.
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